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1. Finalidade: 

A preocupação com a qualidade do meio ambiente, aceleradamente deteriorado, voltou-se para os pneus descartados na natureza e que já constituem um enorme passivo ambiental. A disposição em aterros sanitários tem se mostrado inadequada, por diversas razões. A Resolução nº 258, de 26/8/1999, baixada pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA, determinou que as empresas fabricantes e importadoras de pneus fossem as responsáveis pela destinação final. 

A questão subjacente ao problema da destinação final dos pneus inservíveis tem sido como faze-la de modo adequado e sem agredir o meio ambiente. Outro aspecto controverso, também crucial, é a reciclagem dos pneus inservíveis, reaproveitando-se todo seu conteúdo de materiais e potencial energético.

Opções de reciclagem são muitas. A mais comum delas é a recauchutagem, que segundo estimativas do setor, atinge 70% da frota de transporte de carga e passageiros do país. Apesar do alto índice dessa técnica, que prolonga a vida dos pneus em 40%, chega um momento em que o descarte é inevitável. Contudo, a borracha ainda existente pode ser regenerada com elasticidade e resistência semelhante ao do material original e custo menor que o da borracha natural ou sintética.

Reciclado, o pneu pode virar tapetes para automóveis, solado de sapato, pisos industriais e borrachas de vedação. Além disso, o pó gerado na recauchutagem e os restos de pneus moídos podem ser usados, ainda, como elemento gerador de solos compactados e piso de revestimento de rodovias.

A finalidade desta Instrução de Trabalho portanto, determina ações que deverão ser tomadas de forma que os pneus utilizados nos equipamentos do TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A, possam ser descartados e reaproveitados após vencido o prazo de sua vida útil.

2. Abrangência:

Almoxarifado, que serão os responsáveis pela recepção dos pneus destinados a reposição nos equipamentos móveis, bem como  pela recepção daqueles que serão enviados para reciclagem no fornecedor.

Equipe de manutenção, que procederão as substituições de pneus inservíveis às operações do Terminal.

Programador de Manutenção, que solicitará a retirada dos pneus para recapagem

Coordenação SGA, responsável pelo monitoramento dos documentos ambientais das empresas envolvidas no processo.

Borracheiro – Prestador de serviços externos ao TCP que eventualmente possa substituir pneus de equipamentos do TCP.

Empresa terceirizada especializada na recapagem e destinação final de pneus que será a responsável pelo atendimento na Resolução CONAMA No. 258.

3. Definições:

3.1. Pneu Inservível – É aquele pneu de borracha tipicamente utilizado em caminhões e/ou equipamentos móveis de grande porte, que teve a sua vida útil vencida e/ou foi danificado durante a sua utilização e cuja substituição foi considerada necessária, sem o reaproveitamento nas realizações das atividades do TCP.
3.2. Pneu Descartado -  É aquele pneu de borracha, como descrito na definição de Pneu Inservível  onde o destino é o depósito final para reaproveitamento em novo ciclo produtivo como fonte de matéria-prima.
3.3. Destinação Final -  É o tratamento dado àquele pneu que foi descartado no processo de realização de atividades ou serviços do TCP, onde o mesmo é estocado até o início do retrabalho que o transformará em matéria-prima à indústria.
3.4. Descarte -  Processo organizado e planejado pelo qual o TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A dispõe sobre os resíduos sólidos e líquidos derivados de suas atividades ou serviços e que são considerados nocivos ao meio ambiente.
3.5. Aspecto Ambiental -  Elemento das atividades ou serviços do TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A que pode interagir com o meio ambiente
3.6. Impacto Ambiental -  Qualquer modificação do meio ambiente, adversa ou benéfica, que resulte, no todo ou em parte, das atividades do TCP - Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A
3.7. Resolução CONAMA -  Determinação Legal de princípios jurídicos que estabelece diretrizes específicas a nível de Federação para o tratamento de determinado assunto ligado a preservação do Meio Ambiente. CONAMA significa – Conselho Nacional do Meio Ambiente.
4. Instruções:

Visando diminuir o passivo ambiental dos pneus inservíveis no país, o Conama - Conselho Nacional do Meio Ambiente publicou a Resolução No. 258, de 26 de Agosto de 1999 que trata da destinação final, de forma ambientalmente adequada e segura, dispondo sobre a reciclagem, prazos de coleta, entre outros fatores. 

A publicação da Resolução, impõe que as empresas fabricantes e produtoras façam a coleta e dêem uma destinação final ambientalmente adequada aos resíduos, e pela forma que foi apresentada a Resolução, chegaremos a uma relação crescente da reciclagem, de modo a liquidar com o passivo ambiental de pneus no nosso país. Desta forma o TCP- Terminal de Contêineres de Paranaguá entende que:

Considerando que os pneu inservíveis às atividades ou realização dos serviços constituem passivo ambiental, que resulta em sério risco ao meio ambiente;

Considerando que não há possibilidade de reaproveitamento desses pneus inservíveis para uso na realização das atividades ou serviços e nem para processos de reforma, tais como recapagem, recauchutagem e remoldagem;

Considerando que uma parte dos pneus, depois de usados, pode ser utilizada como matéria prima em processos de reciclagem;

Considerando a necessidade de dar destinação final, de forma ambientalmente adequada e segura, aos pneus inservíveis, e ainda,

Que as empresas fabricantes e comerciantes de pneus ficam obrigadas a coletar e dar destinação final ambientalmente adequada, aos pneus inservíveis oriundos das atividades ou realização dos serviços do TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A.

Desta forma, os passos descritos a seguir estabelecem orientações suficientes que deverão ser seguidas para que o descarte de pneus e assim eliminar o Impacto Ambiental resultante das atividades ou serviços do TCP- Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A. 

4.1. Os Pneus após a sua vida útil, quer seja pela deterioração ou por outro motivo, deverão ser substituídos da maneira habitual determinada pelas rotinas pertinentes do setor de manutenção da empresa.
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4.2.  Os pneus substituídos devem ser entregues no setor de almoxarifado da empresa para serem armazenados provisoriamente até o seu envio para a empresa que faz a recuperação/reutilização/destinação final.
4.3. Os pneus deverão ser armazenados em local seco e coberto, livres da ação de chuva, de forma a evitar o depósito de água e a proliferação de doenças típicas decorrentes dessa prática.


4.4. O setor de almoxarifado deverá notificar o Planejador de Manutenção, que é o responsável pela administração do envio dos pneus inservíveis, antes que a capacidade de armazenagem dos mesmos esteja esgotada.

4.5. O Planejador de Manutenção procederá o contato com a empresa que faz a recapagem/destinação final dos pneus para o seu envio.

4.6. O almoxarifado deverá emitir um documento administrativo das saídas destes pneus e estes são enviados para recapagem, sendo controlados pelo “número de fogo”. 

4.6.1 A recapadora recebe estes pneus e avalia se eles tem ou não condições técnicas de passar pelo processo de recapagem. 

4.6.2 Se aprovados, os pneus são reformados, onde recebem uma nova banda de rodagem por meio do processo de vulcanização e retornam para o TCP para sua utilização.

4.6.3 Caso reprovados, os pneus são devolvidos para o TCP para sua respectiva baixa no estoque e na seqüência coletados novamente pela recapadora para encaminhamento à destinação final por uma empresa licenciada.

4.6.3.1 Após este processo, a recapadora nos envia uma cópia do Certificado de Destinação Final destes pneus.

4.7. Os pneus também poderão ser reutilizados por uma empresa terceira, como por exemplo, em rebocadores de embarcações, prolongando a sua vida útil.

4.8. O  setor  de  Administração da Manutenção supervisionará a atividade de descarte de pneus em todas  as  suas  fases  a  partir   da   remessa   dos pneus   inservíveis   ao Revendedor responsável pela destinação final.   

4.9. É  responsabilidade  do  setor  de  Administração  de Manutenção manter arquivado o registro de envio de pneus inservíveis para destinação final/reutilização/destruição entre outros documentos relacionados a toda rotina administrativa.


4.10. É responsabilidade do setor de Compras arquivar o Certificado de Destinação Final na pasta específica do prestador de serviço de destinação final.


4.11. Os documentos ambientais necessários dos prestadores de serviços selecionados para administração desta atividade serão de responsabilidade da Coordenação do Sistema de Gestão Ambiental, o qual deverá observar o prazo de  validade das mesmas.

Considerações Gerais

 O dispositivo legal (Resolução CONAMA No. 258) veio contribuir muito favoravelmente para a eliminação deste passivo ambiental que é uma preocupação mundial, e que certamente pelo seu estabelecimento colocou o Brasil em uma posição de destaque nessa matéria. 

A obrigação do Revendedor/fabricante dos pneus em arcar com o ônus da destinação final forçou uma cadeia produtiva antes inexistente e ainda hoje onerosa, no reaproveitamento destes pneus descartados, porém também forçando ao incremento tecnológico para viabilizar tais atividades. 

Portanto, fica claro desta forma que deveremos ter consciência ecológica e agir exatamente como foi instruído anteriormente, para que possamos diminuir ou até eliminar o Impacto Ambiental causado pelo descarte de pneus oriundo das atividades ou serviços prestados pelo TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A.

5 Responsabilidades:
5.1 Substituir Pneus dos Equipamentos e veículos......................................Manutenção

5.2 Armazenar os pneus substituídos...........................................................Manutenção

5.3 Embalar/despachar os pneus inservíveis..............................................Almoxarifado

5.4 Contato com o prestador de serviço para viabilizar o envio dos pneus para recuperação/destino final.................................................Planejador de Manutenção

5.5 Supervisionar a atividade de descarte de pneus a partir da remessa dos inservíveis para a empresa responsável...........................................................Adm. Manutenção

5.6 Manter os registros previstos no item 4.8 desta instrução..................Adm. Manutenção

5.7 Manter arquivado o Certificado de Destinação Final...................................Compras

5.8 Manter os documentos ambientais do prestador de serviço...................Coord. SGA

6 Anexos:

Não aplicável.
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